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Introdução.  Tromboembolismo  venoso  (TEV)  é  altamente  prevalente  em  pacientes  clínicos
internados.  Objetivo:  Comparar  apresentação  e  distribuição  dos  fatores  de  risco  para  TEV  em
pacientes  clínicos  com  diferentes  níveis  de  complexidade  assistencial.  Método:  Neste  estudo
descritivo­exploratório,  realizado  entre  novembro/2014  e  fevereiro/2015,  foram  incluídos  pacientes
clínicos  internados  com  risco  de  TEV.  Os  dados  foram  coletados  por  entrevista/exame  físico  ou
consulta ao prontuário. Analisaram­se os fatores de risco descritos no Projeto Diretrizes¹ e o nível de
complexidade  assistencial  foi  determinado  pelo  Sistema  de  Classificação  de  Pacientes  (SCP)  de
Fugulin². Para análise dos dados, utilizou­se estatística descritiva e árvore de decisão. O projeto  foi
aprovado pelo Comitê de Ética. Resultados. Avaliou­se 106 participantes  (51,9% do sexo  feminino;
61,4+18,6 anos). Os fatores de risco mais frequentes foram idade > 55 anos e infecção. Pacientes de
alta  dependência  apresentaram  com  maior  frequência  infecção  (p=0,001)  e  insuficiência  venosa
crônica (p=0,026); os de cuidados intermediários apresentaram doença respiratória aguda grave mais
frequentemente (p=0,011). Observou­se conjuntos de fatores de risco específicos para cada nível de
complexidade  assistencial.  Conclusão.  Todos  os  participantes  apresentaram  fatores  de  risco
adicionais de TEV, além de hospitalização e mobilidade reduzida. Os resultados sugerem que há um
padrão de ocorrência dos  fatores de  risco adicionais segundo o nível de complexidade assistencial.
Implicações para a Enfermagem. Conhecer a distribuição dos fatores de risco de TEV em pacientes
clínicos pode contribuir para a implementação de protocolos de prevenção ajustados à complexidade
assistencial.
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